
Sigmaringa vai brigar 
por Justiça mais ágil 
A opinião pública aguar-

da até hoje o resultado do 
processo que apura o as-
sassinato do jornalista Má-
rio Eugênio, que atingiu to-
da a cidade e a própria li-
berdade de imprensa, e es-
sa demora suscita uma ou-
tra questão: a da urgência 
de uma ampla reforma da 
Justiça para que seja mais 
ágil, pois não é possível 
que, já decorridos dois 
anos, os assassinos de 
"Marão" ainda não se te-
nham sentado no banco dos 
réus. 

a declaração é do candi-
dato a deputado federal e 
advogado Luiz Carlos Sig-
maringa ( PMDB ) , refor-
çando assim a voz da opi-
nião pública que aguarda 
que se faça justiça com a 
condenação de todos os en-
volvidos no caso Mário Eu-
gênio. Para Sigmaringa, 
esse crime hediondo, prati-
cado na época da ditadura 
Insiste em permanecer co- 

mo uma mancha na cons-
ciência de todos nós. "Co-
mo tantos outros assassina-
tos praticados á época, cu-
jos autores continuam im-
punes", ressaltou. 

Como advogado que mili-
tou incansavelmente em 
defesa dos direitos huma-
nos durante o autoritaris-
mo, Sigmaringa espera 
agora integrar a bancada 
de parlamentares que par-
ticipará da construção de 
uma nova Constituição. 
Considerado por profissio-
nais de diferentes catego-
rias como um dos candida-
tos mais progressistas "pa-
ra defender suas esperan-
ças na Constituinte", Sig-
maringa assume o compro-
misso de lutar por uma 
Justiça moderna e célere , 
"para que casos insolúveis, 
como o de Mário Eugênio e 
tantos outros, sejam bani-
dos do melo da sociedade 
brasileira ". 


